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Resumo
Introdução: Estima-se que a tontura seja o sintoma mais comum na população idosa. O teste do
impulso cefálico por vídeo, VHIT (do inglês Video Head Impulse Test), permite que os médicos
avaliem a função vestibular em idosos, durante os estágios iniciais dos sintomas vestibulares. As
inferências das respostas do VHIT tradicionalmente tem sido baixo ganho de reflexo vestíbulo-
-ocular ou ganho normal do reflexo vestíbulo-ocular. Entretanto, a possibilidade de uma terceira
e nova variante de ganho do reflexo vestíbulo-ocular ainda não foi explorada clinicamente.
Objetivos: Determinar e relatar padrões distintos de ganho do reflexo vestíbulo-ocular com
VHIT em idosos sintomáticos com sintomas vestibulares.
Método: Estudo transversal retrospectivo feito em um grupo de idosos com mais de 70 anos.
Esses indivíduos foram submetidos ao VHIT durante a fase sintomática. Um valor de ganho do
reflexo vestíbulo-ocular entre 0,80 a 01,20 (plano horizontal) foi considerado normal. O ganho
acima e abaixo dessa faixa de corte foi considerado anormal.
Resultados: Foram avaliados para a resposta do VHIT 39 idosos (15 homens e 24 mulheres)
com média de 74,71 anos. O ganho do reflexo vestíbulo-ocular obtido foi categorizado em
três padrões: (i) ganho de reflexo vestíbulo-ocular normal, (ii) ganho de reflexo vestíbulo-
-ocular reduzido e (iii) ganho de reflexo vestíbulo-ocular aumentado. O ganho médio do reflexo
vestíbulo-ocular para ambos os canais horizontais esquerdo e direito variou significativamente
entre os três grupos (p < 0,05). Nenhum efeito significante da idade e ganho do reflexo vestíbulo-
-ocular foi observado, embora o ganho do reflexo vestíbulo-ocular fosse maior na idade de 80
anos e acima (p > 0,05).
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Conclusão:  Indivíduos  idosos  com  tontura  podem  apresentar  respostas  variáveis  com  o  ganho  do
reflexo vestíbulo-ocular  durante  o  período  sintomático.  O  terceiro  tipo  de  respostas  hiperativas
do reflexo  vestíbulo-ocular  que  emergiram  do  estudo  atual  foi  indicador  potencial  de  mudanças
na dinâmica  dos  fluidos  na  orelha  interna.  Essas  respostas  precisam  ser  mais  exploradas,  pois
podem estar  relacionadas  a  novos  marcadores  clínicos  para  distúrbios  vestibulares  periféricos
e centrais.
©  2022  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  em  nome  de  Associação  Brasileira  de  Otorrinolarin-
gologia e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

Estima-se  que  a  tontura  seja  o  sintoma  mais  comum  na
população  idosa.1 Indivíduos  com  mais  de  60  anos  apresen-
tam  alto  risco  de  queda  e  lesões  devido  à  tontura.2---4 Há
relatos  de  que  mais  de  50%  de  todas  as  mortes  acidentais
estejam  relacionadas  a  quedas  em  idosos.5 A  prevalência
de  distúrbios  vestibulares  nos  Estados  Unidos  é  de  85%  da
população  na  faixa  de  80  anos  ou  mais.6 Além  disso,  apro-
ximadamente  1%  ou  mais  dos  custos  de  saúde  foram  gastos
em  tratamento  direto  relacionado  a  quedas  na  Europa.7

Alterações  progressivas  na  função  do  equilíbrio  em  ido-
sos  são  complexas  e  multifatoriais  por  natureza.  A  complexa
interação  entre  o  sistema  vestibular,  o  sistema  visual  e
a  propriocepção é  a  chave  para  a  função  normal  de
equilíbrio.8---10 Entretanto,  devido  à  fraqueza  inadvertida,
esses  fatores  que  contribuem  para  o  equilíbrio  são  imensa-
mente  afetados.  As  alterações  mais  significativas  ocorreram
na  função  vestibular,  tanto  na  função  periférica  quanto  na
central.11,12 A  perda  neuronal  pode  criar  uma  alteração na
entrada  vestibular  periférica  em  indivíduos  idosos.  Conse-
quentemente,  as  alterações  no  processamento  da  entrada
sensorial  deficiente  nos  circuitos  centrais  podem  agravar
os  sintomas.13---15 Em  geral,  essas  alterações  vestibulares
periféricas  e  centrais  causam  aumento  da  instabilidade
e  desequilíbrio  e  esses  indivíduos  geralmente  procuram
opções  de  tratamento  nos  consultórios  médicos.  Normal-
mente,  a  disfunção  do  equilíbrio  em  idosos  tem  sido  tratada
através  de  uma  abordagem  bastante  conservadora,  devido
à  sua  natureza  multifatorial.16,17

Um  dos  principais  componentes  da  avaliação  vestibular
é  a  medida  do  ganho  do  reflexo  vestíbulo-ocular  (RVO).
Embora  isso  possa  ser  feito  subjetivamente  ultimamente,
as  clínicas  em  todo  o  mundo  têm  usado  ferramentas  mais
objetivas  para  medir  o  ganho  do  RVO,  como  o  teste  do
impulso  cefálico  por  vídeo  (VHIT,  do  inglês  Video  Head
Impulse  Test. Ele  mede  o  ganho  do  RVO  nos  canais  semi-
circulares  horizontais  (CSHs)  de  movimento,  bem  como  nos
canais  semicirculares  anterior  e  posterior.18 Desde  o  seu  pri-
meiro  relato  por  Halmagyi  e  Curthoys  em  1988,19 o  teste  do
impulso  cefálico  evoluiu  ao  longo  do  tempo.  O  VHIT  ganhou,
de  longe,  mais  importância  na  avaliação  vestibular  clínica
em  comparação  com  outros  avanços tecnológicos  recentes
na  área.

A  saída  do  VHIT  extrapola  a  resposta  vestibular  periférica
e  sua  função  como  ganho  de  RVO  normal  ou  ganho  de  RVO
anormalmente  reduzido.  Os  dados  publicados  em  várias  clí-
nicas  ao  redor  do  mundo  destacaram  a  superioridade  do  VHIT

na  avaliação  vestibular  de  rotina  e  na  identificação  de  fra-
queza  vestibular  através  do  ganho  reduzido  do  RVO.18,20---23

Estudos  feitos  em  várias  faixas  etárias  e  os  efeitos  nas  medi-
das  de  ganho  do  RVO,  demostraram  a  redução do  ganho  do
RVO  com  o  aumento  da  idade.18,22,24

Entretanto,  há  uma  clara  escassez  ou  quantidade  limi-
tada  de  informações  sobre  o  maior  ganho  de  RVO  em  idosos.
Talvez  esse  seja  um  fenômeno  esquecido  e  atribuído  à
validação  relacionada  ao  equipamento  ou  erros  relacionados
ao  médico.  Que  seja  de  nosso  conhecimento,  não  há  estudos
ou  dados  relatados  sobre  a  variação do  ganho  de  VHIT  em
idosos  sintomáticos  com  dificuldade  de  locomoção  devido  a
funções  limitadas  dos  membros  inferiores  ou  naqueles  con-
finados  a  cadeiras  de  rodas.  É  extremamente  significativo
para  a comunidade  clínica  analisar  como  os  idosos  sintomá-
ticos  respondem  às  medidas  do  VHIT.  Assim,  o  objetivo  do
presente  estudo  foi  avaliar  e  relatar  dados  emergentes  sobre
medidas  distintas  de  ganho  do  RVO  obtidas  a  partir  do  VHIT
em  indivíduos  idosos  sintomáticos.

Método

O  presente  estudo  usou  um  desenho  transversal  e  retros-
pectivo.  Foi  feito  em  uma  unidade  de  audiologia  de  um
hospital  terciário  de  dezembro  de  2019  a  agosto  de  2020.  A
amostra  foi  constituída  por  sucessivos  indivíduos  idosos  com
tontura  que  compareceram  à  unidade  durante  o  período.
Esses  idosos  tinham  mais  de  70  anos  e  eram  de  ambos  os
sexos  e  todos  assinaram  o  termo  de  consentimento  livre  e
esclarecido  antes  dos  procedimentos.  O  estudo  foi  feito  de
acordo  com  o  código  de  ética  da  World  Medical  Association
(Declaração  de  Helsinque).  O  presente  estudo  foi  aprovado
pelo  comitê  de  ética  e  pesquisa  institucional  (IREC)  (Ref.  n◦

UHS-HERC-042-15092020).
Os indivíduos  incluídos  no  estudo  eram  pacientes  difí-

ceis  de  testar,  pois  eram  doentes  crônicos  com  múltiplas
condições  neuro-ortopédicas  e  eram  incapazes  de  ficar  de
pé  ou  se  mover  sem  apoio  mesmo  antes  do  aparecimento
dos  sintomas  vestibulares.  Aqueles  com  visão  deficiente  e
dificuldade  nos  movimentos  do  pescoço foram  excluídos.
Todos  os  pacientes  foram  submetidos  à  anamnese  detalhada
e  testes  vestibulares,  inclusive  testes  oculomotores  e  de
posicionamento,  audiometria  de  tons  puros  (PTA)  e  VHIT.
Para  reduzir  o desconforto,  testes  como  VHIT  e  PTA  foram
feitos  com  os  pacientes  sentados  na  cadeira  de  rodas.  Pos-
teriormente,  eles  foram  transferidos  para  a  cadeira/cama
de  exame  para  o restante  da  avaliação  clínica.
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Procedimento  de  registro  do  VHIT

O  VHIT  foi  administrado  a  todos  os  pacientes  com  o disposi-
tivo  ICS  Otometrics  Impulse  (Schaumburg,  IL)  e  foi  feito  com
os  pacientes  sentados  na  cadeira  de  rodas.  Todos  tinham
amplitude  de  movimento  adequada  do  pescoço,  sem  qual-
quer  dor  ou  restrição.  Foi  usada  uma  câmera  de  vídeo  de  alta
velocidade  (250  Hz),  com  acelerômetro  embutido  e  giros-
cópio  nos  óculos  de  vídeo.  Ele  registrou  o  movimento  do
olho  (olho  direito)  em  relação ao  movimento  da  cabeça. O
alvo  visual  ao  nível  dos  olhos  estava  na  parede,  a  uma  dis-
tância  de  um  metro.  Os  óculos  de  proteção de  vídeo  foram
ajustados  firmemente  para  reduzir  o  seu  deslizamento.  Nos
casos  em  que  a  faixa  de  cabeça estava  frouxa,  um  apoio  de
espuma  foi  mantido  atrás  da  cabeça para  apertar  os  óculos
de  proteção.

Solicitou-se  que  os  pacientes  visualizassem  um  ponto  de
laser  na  parede  através  dos  óculos  de  proteção  para  se
fazer  a  calibração  (posição dos  olhos).  Eles  foram  instruí-
dos  a  seguir  os  pontos  de  laser,  que  foram  apresentados
arbitrariamente.  Se  houvesse  alguma  dificuldade  ou  erro  de
calibração,  o  médico  repetia  a  calibração  antes  de  prosse-
guir  com  a  gravação.  Eles  foram  instruídos  a  não  tocar  ou
mover  os  óculos  após  a  calibração.  Foram  também  instruí-
dos  a  manter  o  olhar  no  alvo  visual;  manter  os  músculos  do
pescoço  relaxados  e  os  olhos  bem  abertos,  piscar  o mínimo
possível.

O  examinador  posicionou-se  atrás  de  cada  paciente  e
girou  sua  cabeça no  plano  horizontal  em  duas  direções
(esquerda  e  direita),  resultou  no  estímulo  dos  CSHs  esquerdo
e  direito.  A  direção do  movimento  da  cabeça foi  randomi-
zada  para  que  os  pacientes  não  antecipassem  a  direção da
cabeça.  Cada  indivíduo  foi  submetido  a  dois  conjuntos  de
gravações  para  as  respostas  do  VHIT,  a  fim  de  descartar  de
forma  eficiente  qualquer  erro  relacionado  ao  médico  ou  ao
equipamento.  Eles  foram  submetidos  a  um  mínimo  de  20
impulsos  cefálicos  em  cada  direção. Entretanto,  durante  a
gravação,  se  um  impulso  satisfatório  fosse  obtido  antes  de
atingir  os  20  impulsos  da  cabeça, as  gravações  eram  encer-
radas.

Parâmetros  de  resultado  do  VHIT  (RVO)

Os  parâmetros  de  interesse  foram  o  ganho  do  RVO  após  o
movimento  da  cabeça. O  ganho  do  RVO  para  os  impulsos
de  cabeça para  os  lados  esquerdo  e  direito  foram  medidos.
O  ganho  do  RVO  entre  0,80---01,20  foi  considerado  normal.
Os  valores  do  ganho  de  RVO  abaixo  de  0,80  foram  agrupa-
dos  como  categoria  de  ganho  de  RVO  baixo.  Além  disso,  o
valor  de  ganho  de  01,20  ou  superior  foi  categorizado  como
alto  ganho  de  RVO.  Tanto  as  respostas  altas  quanto  as  baixas
foram  consideradas  anormais.

Análise  estatística

Os  dados  obtidos  foram  digitados  e  analisados  com  o  soft-
ware  Statistical  Package  for  the  Social  Sciences  (SPSS),
versão  22.  Os  dados  categóricos  foram  analisados  descri-
tivamente  e  expressos  em  porcentagens.  Para  mensurar
as  variáveis  contínuas  (idade  e  ganho  do  RVO  para  o  CSH
esquerdo  e  direito),  foram  feitas  medidas  de  tendência

central  (média  e  mediana),  dispersão  (desvio-padrão)  e
posição (máximo  e  mínimo).  A  coorte  do  estudo  foi  dividida
em  duas  faixas  etárias  e  as  comparações  foram  feitas  para
a  faixa  entre  70-79  anos  e  de  80  anos  ou  mais.  O  teste  qui-
-quadrado  de  Pearson  foi  usado  para  comparar  as  proporções
e  o  teste  t  não  pareado  foi  usado  para  comparar  o  ganho  de
RVO  entre  os  dois  grupos  etários.  O  teste  de  normalidade  foi
feito  através  do  teste  de  Shapiro-Wilks.  O  teste  Anova  de
uma  via  foi  usado  para  comparar  o  escore  do  VHIT  entre  as
três  categorias.  O  coeficiente  de  correlação  de  Pearson  foi
calculado  para  avaliar  a  relação entre  a  idade  e  o  ganho  de
RVO  para  ambos  os  lados;  um  valor  de  p  <  0,05  foi  conside-
rado  significante.

Resultados

A  coorte  do  estudo  foi  composta  por  39  participantes,
com  alta  prevalência  do  sexo  feminino,  com  24  indivíduos
(61,50%)  e  15  (38,50%)  do  sexo  masculino.  A  idade  variou  de
70  a  90  anos,  com  média  de  74,20  anos  e  desvio-padrão  de
5,01.  Os  participantes  foram  ainda  categorizados  em  duas
faixas  etárias:  70  a  79  anos,  com  31  indivíduos  (79,50%),  e  8
(20,50%)  na  categoria  de  80  anos  e  acima.

As  características  clínicas  apresentadas  pelos  indivíduos
nas  duas  faixas  etárias  foram  resumidas  na  tabela  1.  Pode-se
observar  que  nenhum  participante  do  grupo  de  estudo  apre-
sentava  nistagmo  espontâneo.  Em  relação à  percepção  do
zumbido,  46,16%  apresentavam  zumbido  na  orelha  esquerda
e  30,80%  na  orelha  direita.  O  teste  do  qui-quadrado  não
revelou  relação significante  entre  os  2  grupos  etários  para
zumbido  na  orelha  esquerda  (x2[2,n  =  39]  =  0,30,  p  >  0,05)  e
no  direito  (x2[2,n  =  39]  =  0,16,  p >  0,05).

Plenitude  aural  foi  relatada  em  28,20%  na  orelha
esquerda  e  15,38%  no  direito.  Não  houve  correlação  esta-
tisticamente  entre  a  idade  e  o  efeito  de  plenitude  aural  na
orelha  esquerda  (x2[2,n  =  39]  =  2,40,  p  >  0,05)  e  na  direita
(x2[2,n  =  39]  =  0,71,  p  >  0,05).

A  sensibilidade  auditiva  variou  significantemente  no
grupo  de  estudo  com  grau  de  perda  auditiva  neurossensorial
que  variou  de  leve  a  severa,  com  um  percentual  combi-
nado  de  43,58%  na  orelha  esquerda  e  35,90%  na  direita,
respectivamente  (tabela  1),  embora  não  tenha  havido  efeito
da  idade  na  lateralidade  da  sensibilidade  auditiva  (ore-
lha  esquerdo  (x2[2,n  =  39]  =  2,23,  p  >  0,05)  e  orelha  direita
(x2[2,n  =  39]  =  4,81,  p  >  0,05).

A  análise  das  78  (39  ×  2)  respostas  combinadas  do  VHIT
para  as  categorias  de  ganho  do  RVO  dos  CSHs  esquerdo  e
direito  foi  mostrada  na  tabela  2.  Tinham  VHIT  esquerdo
(média  =  0,90;  DP  =  0,07)  14  (35,90%)  pacientes  e  16  (41,02%)
tinham  VHIT  direito  (média  =  0,89;  DP  =  0,09)  dentro  da  faixa
normal  (valor  de  ganho  do  RVO  entre  0,80  a  01,20).  A cate-
goria  de  ganho  reduzido  do  RVO  (menos  de  0,80)  foi  relatada
em  15  (38,46%)  VHIT  esquerdos  (média  =  0,56;  DP  =  0,16)  e  13
(33,33%)  VHIT  direitos  (média  =  0,50;  DP  =  0,16).

Além  disso,  a  categoria  de  ganho  aumentado  de  RVO
(ganho  de  RVO  >  01,20)  revelou  10  (25,64%)  VHIT  esquer-
dos  (média  =  1,34;  DP  =  0,08)  e  10  (25,64%)  VHIT  direitos
(média  =  1,35;  DP  =  0,11).  O  ganho  de  RVO  nesse  grupo  estava
acima  do  valor  de  corte.

O  teste  t  não  pareado  feito  para  comparar  o  ganho  do
RVO  entre  os  dois  grupos  etários  (70  a  79  anos  e  80  anos  e
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Tabela  1  Características  clínicas  exibidas  pela  coorte  do  estudo

Características  clínicas  Lateralidade  Idade  (anos)  X2 p-valor

70  a  79 80  e  acima

1  Nistagmo  espontâneo  ---  ---  ---  ---  ---
2 Zumbido  Esquerda  15  (38,46%)  03  (07,70%)  0,303  0,58

Direita  10  (25,64%)  02  (05,12%)  0,157  0,70
Ausente  06  (15,38%)  03  (07,70%)  ---  ---

3 Plenitude  aural  Esquerda  07  (17,95%)  04  (10,26%)  2,361  0,12
Direita  04  (10,26%) 02  (05,13%) 0,715  0,40
Ausente  20  (51,28%) 02  (05,13%) --- ---

4 Perda  auditiva Esquerda  13  (33,33%) 04  (10,26%) 2,226  0,70
Direita  10  (25,64%)  04  (10,26%)  4,810  0,31
Ausente  08  (20,51%)  0  ---  ---

p-valores foram calculados com testes de qui-quadrado (X2).
Significante com p ≤ 0,05.

Tabela  2  Média  e  desvio-padrão  (DP)  do  ganho  de  RVO  para  os  CSHs  esquerdo  e  direito

Ganho  de  RVO  Ganho  de  RVO
Esquerdo
(n  =  39)

Ganho  de  RVO  Direito  (n  =  39)

n  (%)  Média  (DP)  n  (%)  Média  (DP)

Normal  (0,80---01,20)  14  (35,90)  0,90  (0,07)  16  (41,01)  0,89  (0,09)
Baixo (<  0,80)  15  (38,51)  0,56  (0,16)  13  (33,33)  0,50  (0,16)
Alto (>  01,20)  10  (25,60)  1,34  (0,83)  10  (25,60)  1,35  (0,11)

RVO, Reflexo vestíbulo-ocular; CSHs, Canais semicirculares horizontais.

Tabela  3  Resultados  do  teste  t  para  comparação  do  ganho  de  RVO  em  duas  faixas  etárias

Teste  t  para  igualdade  de  médias

T  p  Diferença média  Intervalo  de  Confiança
de 95%  da  diferença

Inferior  Superior

RVO  E  -0,575  0,569  -0,07629  -0,34498  0,19240
RVO D  -0,217  0,829  -0,03077  -0,31759  0,25606

RVO, Reflexo vestíbulo-ocular.

acima)  não  mostrou  diferença  significante  entre  os  grupos
etários  (p  >  0,05).  Porém,  o  ganho  do  RVO  foi  maior  na  faixa
de  80  anos  ou  mais  (tabela  3).

Para  comparar  o  ganho  do  RVO  com  as  três  variâncias
definidas,  um  teste  Anova  de  uma  via  foi  feito  para  o  ganho
do  RVO  esquerdo  e  direito.  Antes  de  fazer  o  teste  Anova,
o  teste  de  normalidade  foi  feito  para  dados  contínuos  com
o  teste  de  Shapiro-Wilks  e  os  dados  estavam  normalmente
distribuídos.  O  teste  Anova  comparou  os  três  parâmetros  de
resultado  do  RVO  e  identificou  que  o  ganho  médio  do  RVO
foi  significantemente  maior  no  grupo  com  valor  de  corte  de
01.20  para  ambos  os  lados  esquerdo  (F  =  125,00;  p  =  0,001)
e  direito  (F  =  132,44;  p  =  0,001)  e  o  ganho  do  RVO  foi  mais
baixo  no  grupo  de  corte  inferior  a  0,80.  O  ganho  médio  do
RVO  diferiu  significantemente  entre  os  grupos  (p  <  0,05).
Para  avaliar  melhor  a  natureza  das  diferenças  entre  as  três
categorias  de  RVO  após  Anova,  foi  feito  o  teste  post  hoc  de
Bonferroni  de  comparações  múltiplas.  A  diferença  entre  o

grupo  com  menor  ganho  de  RVO  e  grupo  com  maior  ganho
de  RVO  foi  estatisticamente  significante  em  ambos  os  lados
esquerdo  e  direito,  respectivamente  (p  <  0,05).  Além  disso,
o  coeficiente  de  correlação  de  Pearson  foi  calculado  para
avaliar  a  relação entre  a  idade  e  o ganho  de  RVO  para  os
lados  esquerdo  (r  =  0,14)  e  direito  (r  =  0,07)  e  demonstrou
uma  correlação  positiva  fraca  (p  >  0,05).

Discussão

O  objetivo  do  presente  estudo  foi  examinar  e  relatar  níveis
distintos  de  respostas  do  ganho  de  RVO  com  VHIT  em  pacien-
tes  idosos  sintomáticos.  Os  resultados  foram  encorajadores
e  acreditamos  que  este  seja  o  primeiro  relato  de  um  con-
junto  de  dados  sobre  o  ganho  variável  em  uma  coorte  de
idosos.  O  resultado  do  presente  estudo  mostrou  que  as  res-
postas  do  VHIT  foram  variadas.  Isso  é  contrário  às  respostas
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tradicionais  de  ganho  de  RVO  normal  ou  baixo  relatadas  na
literatura.  As  respostas  observadas  no  estudo  atual  foram
ganho  de  RVO  normal,  ganho  de  RVO  baixo  ou  ganho  de  RVO
mais  alto.

Os  pacientes  que  demonstraram  ganho  de  RVO  normal,
com  sintomas  vestibulares,  foram  diagnosticados  com  verti-
gem  posicional.  Isso  foi  estabelecido  através  dos  testes  de
posicionamento  feitos  durante  a  avaliação  clínica.  A  maioria
tinha  VPPB  (vertigem  posicional  paroxística  benigna)  poste-
rior  e  o  resto  tinha  VPPB  de  canal  lateral.  Não  foi  relatado
caso  de  VPPB  do  canal  anterior.  Esses  resultados  estão  de
acordo  com  os  achados  relatados  na  literatura  de  que,  em
casos  de  VPPB,  é  mais  frequentemente  relatado  que  o  VHIT  é
normal,  com  função  do  CSH  preservada.25 Além  disso,  acha-
dos  mostraram  que,  na  síndrome  vestibular  aguda  (SVA),  o
VHIT  pode  ser  normal  no  teste  HINTS  (Head  Impulse  Nystag-
mus  Test  of  Skew).26

Ganho  reduzido  do  RVO  foi  observado  em  pacientes  com
vertigem  aguda  ou  crônica.  Nesses  pacientes,  as  respostas
do  VHIT  foram  relatadas  como  abaixo  da  faixa  normal  uni-
lateral  ou  bilateralmente.23 Considerando  o  grupo  atual  de
indivíduos  do  estudo,  os  achados  também  podem  se  correla-
cionar  com  as  alterações  do  sistema  vestibular  relacionadas
à  idade.  O  ganho  reduzido  pode  ser  atribuído  à  perda  neuro-
nal  degenerativa  contínua  ou  ao  nível  do  gânglio  de  Scarpa.15

Em  um  estudo  feito  por  Agarwal  et  al.,27 eles  relataram
que  indivíduos  acima  de  70  anos  apresentaram  um  declí-
nio  global  nas  funções  dos  órgãos-terminais  vestibulares
periféricos,  a  maioria  dos  quais  com  disfunção  do  canal  semi-
circular.  Estudos  do  osso  temporal  e  patológicos  mostraram
que  houve  perda  significativa  de  células  ciliadas  sensoriais
na  crista  ampular  em  comparação  com  as  máculas.  É  impor-
tante  notar  que,  mesmo  durante  o  declínio  relacionado  à
idade,  foi  observada  preservação  relativa  da  função utri-
cular  e  sacular.28---30 Entretanto,  essa  interpretação precisa
foi  possível  apenas  quando  essas  estruturas  foram  avalia-
das  com  potencial  evocado  vestibular  miogênico  (VEMP,  do
inglês  Vestibular  Evoked  Myogenic  Potential)  cervical  e  ocu-
lar,  junto  com  as  medidas  do  VHIT.27

Curiosamente,  encontramos  um  terceiro  grupo  de  res-
posta  do  VHIT  na  coorte  atual  ---  ganho  de  RVO  aumentado
ou  maior.  Que  seja  de  nosso  conhecimento,  os  dados  atuais
do  estudo  seriam  os  primeiros  a  relatar  essa  variante  dos
resultados  de  VHIT  na  população  idosa.  Esse  grupo  mostrou
maior  ganho  de  RVO  na  repetição  do  VHIT,  o  que  excluiu
quaisquer  erros  relacionados  ao  instrumento,  indivíduo  ou
usuário.  Embora  seja  um  território  desconhecido,  acredita-
mos  que  poderia  haver  uma  explicação  multifatorial  para
o  ganho  aumentado  do  RVO.  Angeli  et  al.31 relataram  que
respostas  periféricas  hiperativas  foram  observadas  em  uma
coorte  de  11  indivíduos,  nos  quais  eles  aplicaram  a  prova
calórica  e  a  prova  vertical  visual  subjetiva  (VVS)  excêntrica.
Eles  acreditavam  que  as  hiper-respostas  eram  devidas  às
interações  do  canal  e  à  hiperfunção  utricular.  Embora  esse
tenha  sido  um  achado  interessante,  evidências  substanciais
raramente  foram  relatadas  em  relação às  respostas  hipera-
tivas  do  VHIT.

Outra  possível  explicação  para  as  respostas  de  ganho
do  RVO  elevadas  poderia  estar  relacionada  às  mudanças
na  dinâmica  dos  fluidos  nas  estruturas  da  orelha  interna.
Embora  não  seja  incomum  que  os  indivíduos  na  faixa  etá-
ria  mais  alta  tenham  hidropsia  endolinfática  ou  doença de

Ménière  (DM),  seria  um  desafio  para  os  médicos  chega-
rem  a  um  diagnóstico  conclusivo,  especialmente  devido  à
diminuição  do  controle  postural  e  da  marcha  e  às  múltiplas
comorbidades  presentes  na  idade  avançada.32 Entretanto,
na  experiência  clínica  dos  autores  na  população  adulta  mais
jovem,  foi  encontrada  uma  correlação  entre  alto  ganho  do
RVO  em  pacientes  com  DM.  Esse  grupo  de  pacientes  tinha  DM
em  definitivo,  nos  quais  o ganho  do  VHIT  era  extremamente
alto  no  lado  afetado.  Esses  achados  foram  apresentados
para  a  revisão  da  revista  na  época  da  redação do  presente
estudo.  Relatos  contraditórios  estavam  disponíveis  na  lite-
ratura  sobre  respostas  não  afetadas  do  VHIT  em  indivíduos
com  DM.33,34

Além  disso,  acreditamos  que  os  resultados  de  nosso
estudo  podem  indicar  um  possível  envolvimento  vestibular
central.  Respostas  excitatórias  anormalmente  aumentadas
na  via  vestibular  central  podem  causar  respostas  hipera-
tivas.  Elas  podem  ser  decorrentes  da  falta  de  inibição
cerebelar.  Durante  o  estímulo  aferente  vestibular,  normal-
mente  as  fibras  do  núcleo  fastigial  criam  um  loop  negativo
para  a  inibição. Entretanto,  se  houver  interrupções,  devido
a  lesões  no  núcleo  vestibular  ou  no  fascículo  longitudinal
medial,  respostas  diferentes  podem  ser  apresentadas.35

Em  resumo,  os  dados  atuais  apresentam  uma  janela
para  tendências  novas  e  emergentes  em  VHIT,  que  não
foram  relatadas  anteriormente.  Os  resultados  do  estudo
foram  de  natureza  variada  dentro  do  mesmo  grupo.  Ele  traz
esclarecimentos  sobre  a  natureza  inerente  e  mais  complexa
do  sistema  vestibular  na  idade  avançada.  A  partir  das
respostas  VHIT  tradicionais,  é  importante  para  os  médicos
esperarem  respostas  mais  altas  do  VHIT  em  indivíduos
sintomáticos,  particularmente  em  grupos  etários  com  idade
mais  avançada.

Limitações

Embora  os  resultados  tenham  oferecido  descobertas  interes-
santes,  o  estudo  atual  teve  suas  limitações.  Os  dados  foram
limitados  em  número  e  o  agrupamento  específico  não  foi
feito  ao  nível  de  entrada.  Além  disso,  somente  o  CSH  foi
medido  com  o  VHIT.  Medidas  adicionais,  como  VEMPs,  não
foram  feitas  para  medir  as  respostas.

Direções  futuras

O  presente  estudo  apresenta  uma  janela  para  diferentes
desenhos  de  estudo  que  envolvam  VHIT  no  futuro.  A  depen-
der  da  disponibilidade,  um  grupo  de  controle  pode  ser
adicionado  para  comparar  os  resultados.  Estudos  futuros
também  podem  se  concentrar  mais  no  alinhamento  das  res-
postas  do  VHIT  e  VEMPs  em  adultos  mais  velhos.  Além  disso,
a  ECOG  (Eletrococleografia)  e  o  VHIT  podem  ser  usados  para
investigar  a  relação entre  maior  ganho  do  RVO  e  respostas  à
ECOG.  As  respostas  hiperativas  são  de  particular  interesse  e
precisam  ser  mais  exploradas.

Conclusão

O  estudo  atual  foi  uma  tentativa  de  relatar  o  ganho  variado
do  RVO  obtido  com  o  VHIT.  Os  achados  fornecem  informações
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sobre  a  natureza  complexa  do  envelhecimento  do  sistema
vestibular.  O  estudo  revelou  uma  variante  da  resposta  do
VHIT  com  maior  ganho  do  RVO,  além  das  respostas  tradi-
cionais  do  VHIT.  O  terceiro  tipo  de  resposta  hiperativa  do
RVO  que  apareceu  no  estudo  atual  foram  os  indicadores
potenciais  de  mudanças  na  dinâmica  dos  fluidos  na  orelha
interna.  Essas  respostas  precisam  ser  mais  bem  exploradas
pela  comunidade  clínica  e  de  pesquisa,  pois  podem  estar
relacionadas  a  novos  marcadores  clínicos  para  distúrbios
vestibulares  periféricos  e  centrais.  Estudos  futuros  podem
se  concentrar  em  uma  amostragem  melhorada  com  grupos
mais  amplos  e  explorar  em  detalhes  as  respostas  hiperativas
do  VHIT.

Financiamento
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